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Macau possui actualmente uma rede primária de serviços médicos completa. Quando 

os médicos dos centros de saúde se deparam com doenças relativamente complicadas, os 
pacientes são encaminhados para o Centro Hospitalar Conde de São Januário. No entanto, 
devido ao reduzido número de casos em Macau, é difícil para alguns pacientes com 
doenças complicadas receberem tratamento em Macau, pelo que precisam de ser 
transferidos para Hong Kong ou para o Interior da China. 

Estima-se que o Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas entrará em funcionamento 
no próximo ano. Segundo as autoridades, serão introduzidos equipamentos médicos 
avançados a nível internacional para aumentar a capacidade de Macau no tratamento de 
doenças complicadas, difíceis e graves, e de diversas especialidades médicas, reduzindo 
as transferências de pacientes para fora de Macau. Prevê-se que o Complexo venha a 
disponibilizar 1100 camas, uma quantidade semelhante à do Centro Hospitalar Conde de 
São Januário. Ao mesmo tempo, ao Complexo serão acrescentadas ainda instalações como 
um centro de medicina nuclear e um centro de radioterapia, pelo que é necessário um 
grande número de profissionais de saúde. No entanto, de acordo com os dados dos 
Serviços de Saúde, havia 1.789 médicos e 2.568 enfermeiros em Macau em 2020, o que 
corresponde a 2,6 médicos e 3,8 enfermeiros por 1.000 habitantes. Portanto, o número de 
médicos é ainda suficiente, mas são relativamente insuficientes os médicos especialistas e 
enfermeiros. 

Posto isto, sugiro o seguinte: 

1. Deve-se projectar o Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas se desenvolva no sentido de 
se tornar um de ponta, com o objectivo de aproveitar a oportunidade para o 
desenvolvimento do turismo de saúde. O primeiro grupo de profissionais de saúde será 
formado pela equipa do Peking Union Medical College Hospital. Por isso, é necessário 
abrir concursos públicos para recrutar profissionais de saúde locais, o mais depressa 
possível, e elaborar bons planos de formação, por forma a melhorar os conhecimentos 
profissionais dos mesmos. Que, juntamente com a introdução de médicos especialistas, se 



 

assegure que o Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas, uma vez concluído, possa 
prestar oportunamente serviços médicos de qualidade. 

2. Dado que, actualmente, a rede rodoviária ao redor do Complexo de Cuidados de 
Saúde das Ilhas está mal planeada, que sejam recolhidas mais opiniões e 
melhoradas as infra-estruturas circundantes o mais rápido possível, além de 
serem bem elaborados bem o planeamento de transporte de apoio e a disposição 
de parques de estacionamento, de modo a disponibilizar o acesso directo por 
metro ligeiro e autocarro, em prol da conveniência dos residentes. 

3. Que o Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas implemente o sistema de 
consultas “por prescrição médica”, no âmbito de diversas especialidades 
médicas, para que os pacientes com necessidade de tratamento especializado 
possam receber o tratamento adequado. 

 


